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CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS ACERCA
DO ESTARELECIMENTO DE UMA TIPOLOGIA
PARA AS INDÚSTRIAS T,ÍUCAS RECENTES DO

ABRIGO DO MALHADOR (JANUÁNIA - MG)

M ôttictt Cursctlutl Schlobctch*

RESUMO: Analisamos aqui o material lítico proveniente das camadas

0 (Cerâmico Antigo) e 3 (Arcaico) do abrigo do Malhador, a partir da

confrontação de dois estudos: o pritneiro, de ordem estatística, disctlte a

possibilidade cle identicarem-se padrões morfológicos Para as lascas in-

teiras, a partir de três critérios morfométricos (comprirnento, largura e

espessura). O segundo, tipotógico, trata da proposição de grandes grupos

{e instrumentos. As classes provisórias resultantes de alnbos os estudos

levam-nos, portanto, a discutir aqui duas características tradicionalmente

atribuídas a essas indústrias: a da ausência de pldrões rnorfblógicos e a

da inexistência de retoques em suas peças.

O matelial aqui estudado é proveniente de uma sondagem de

4m2, rcalizada em 1981182 por P. Junqueira, junto ao paredão do

abrigo do Malhador (vale do Peruaçu - MG). Como a extensão do

abrigo eleva-se a apfoximad¿rmente 800 m2, tfata-se de uma amostl'a

limitada em felação ao conjunto do matel'ial lítico potencialmente en-

contrável no sítio. Com efeito, tal amostl'a corl'esponde a pafte de uma

área de atividades domésticasl, a qual evidentelnente não esgota as

funções que o sítio pode ter tido para o homem pr'é-histór'ico.
- 

Tenão em vistaa baixa representatividade qualitativa do material

* M. H. N. _UFMG.

l. EncOntram-sc nclas fbguciras com instLutnentos líticos associitcltls ¿l lcstos alimcntarcs' bctn

como buracos dc Postes
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cação efetiva destes critérios somente se dará num segundo momento,
quando dispusermos de um material escavado mais significativo.

Para minorar os efeitos dessa baixa l'epl'esentatividade, optamos
por estudar o material das camadas 0 e 3, as rn¿ìis expressivas, tânto
quantitativa (dispomos de um total de l44l peças - entl'e lascas, fì'ag-

mentos de lascas, lamínulas, núcleos e blocos), qu¿ìnto qualitativamen-
te (uma vez que as camaclas arqueológicas se encontravam em níveis

in situ). Estas cantadas não foram datadas. Entretânto, datações tbl'am

realizadas para os níveis 2 (4000+-200 BP) e 8 (8-500+-400 BP) (cf.

Prous et alLi, 1984), o que nos permite situar ¿i cantada 3 no período

Arcaico e a camada 0 possivelmente no Cer'ârnico Antigo do Vale
(para essa periodização, cf. Prous 1991 e 1992).

As questões que tl'ataremos neste trabalho se inserem dentro de

preocupações prirnotdialmente tecnológicas, lllAS tr¿ìtam especilica-
mente de ploblemas de ordem rnorfb-tipológica. Com efeito, estare-

mos nos perguntanclo sobre a gestão das peças e iustt'l.lmentos líticos:
buscaremos definil mais precisamente o módulo clas lascas produzidas
e a escolha de ccltas lascas para tornal'em-se instl't¡tlentos. Com isso,

estaremos procurando vel'ificar até que ponto é válida a cat'acterização

corrente das indústrias at'caicas como desprovidas de padrõe$ morfb-
lógicos definidos. O¡'a, tais reflexões remetem a questões tecnológicas,
uma vez que a existência ou não de padrões rnot'fblógicos definiclos
nos informant soble a concepção e o tr¿ìtamento dado aos blocos de

matéria-prima pelo homem pré-histór'ico. Na verdacle, estal'emos aqui

catacterizando as concepções do lascador', as qLrais tlaclttzeln os seus

objetivos. Somente uma vez definidos estes objetivos, poderelnos ca-

racterizar as diversas etapas realizadas para atingi-los.
Para responder a essas questões, é necessár'io couflontat' duas

sér'ies de informações: as referentes à morfometlia da totalidade das

peças debitadas e aquelas concernentes ao padr'ão molfológico dos

instrumentos encontLados. Somente tentando encontrar padrões para

cada uma dessas séries e contrapondo tais padl'ões, a I'im de tentar

detectal sobreposições entre eles, podelemos definir classes tipológi-
cas para as indústrias estudadas.

Dessa fotma, submeteremos um númelo significativo de peças

das coleções em estuclo a um tr¿rtamento estatístico que vise, por Llm

lado, melhor defìnil suas características mol'fbmétricas a paltil de três
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variáveis básicas (comprimento, laLgut'a e espessut'a), buscando, ao

mesmo tempo, estabelecel'classes morfblógicas p¿ìra as lascas inteit'as.

Paralelamente, tais dados serão confrontados com os l'eferentes às pe-

ças retocadas encontradas dentro de tais conjuntos. A paltir dessa

confrontação, poderemos identifìcal o que, dentl'e o que se produziu,

efetivamente escolheu-se como instrumento.

O tratamento estatístico

Contagem clu,s peças e estabelecimenlo tle ca.teg¡tt'itt.r

Nessa primeira fase, procuramos procedel A uma classil'icaçño

das peças segundo duas ordens de preocupação: pol'um lado, era-nos

necessário estabelecer grandes categol'ias tecnológicas que nos permi-
tissem separar as peças que continuariarn afazer pal'te do nosso estudo
(tais como lascas e seus fi'agmentos, lamínulas e núrcleos) daquelas

que não pertenceln às cadeias operatórias a serem estudadas (peças

não debitaclas ou irreconhecíveis, devido à ação do fogo2). Por outro
lado, não se poderia assirnilar numa mesma categoria as peças inteiras

aos fi'agmentos, uma vez que somente as prilreiras pelmitem uma

classificação morflométtica do material. Dess¿rs consicleltições resultou

uma divisão do material em dez categorias tecno-morfblógicas (cf.

tabelas 7 e 2). Uma vez definidas as categorias, pt'ocedemos à men-

suração3 e contagem do total das peças.

Deve-se observar que tal contagem embute cet'tas distorções, uma

vez que os fragmentos são contados colno uma unid¿tde. Optamos por

super-representá-los pal'a que pLrcléssemos avaliar se sua pol'centagem

em relação ao total das peças chegaria a comprometer a validade da

análise morfométrica das peças inteiras. Pela leitura das tabelas, per-

cebe-se que, apesar da grande maioria das peças co¡npol'-se efetiva-
mente de fragmentos, temos em ambos os casos Lttn¿ì proporção de

peças inteiras superior a l)Vo, o que nos permite considet'ar que estas

últimas constituem unìa categoria significativa.

2. A plopor'ção dc pcças cujir rnortìrlogia tot'nou-se i¡'rcconhocívcl não é signilìcativu o bustiln(c

para compromctcr nossa análisc: 22V,' partt a culllaclu 0 c l5'/o ¡lut'u u cutnutlu 3.

3. Scgundo seu cixo dc dcbitagcm.
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Restam algumas observações importantes. A primeira refere-se

às peças corticais, que foram sepal'adas das não-corticais por duas

razões: primeiro, para que pudéssemos verificar se encontralíamos di-
ferenças significativas entfe sua mot'fologia e a das peças cofticais;
Segundo, para veltnos Se aS peças não-corticais teri¿rtn sido escolhidas

preferencialmente para â confecção de instrulnentos. OLa, a compara-

ção da porcentagem das peças l'etocadas cortic¿Ìis e não-corticais mos-

tfa, ao conÍário, a predominância das lascas colticais n¿ì maiof parte

dos casos. Sua morfologia será analisada no item 2.2, mas podemos

adiantar que, haja visto o grande núrnel'o de peças colticâis pfesente

(além dos instrumentos corticais), não pafece ter havido descorticagem

sistemática dos blocos no local escavado, o qLle aponta para a ausência

de uma diferenciação marcada entre essas duas categol'ias.

Por outro lado, não foram encontfadas lascas inteil'amente corti-
cais. Tal inforrnação, aliada à baixa freqi.iência dos núcleos e à ausên-

cia de lascas de preparação otl de letoque, mostl'¿ì-nos que na ál'ea

escavada não foi realizado o lascamento destes núcleos.

Uma última observação refere-se ao que chanl¿ìmos nas tabelas I
e II de "lascas posteriormente debitadas". Trata-se de lascas espessas,

das quais foram retiradas novas lascas - qlle talvez sejam retoques,

ou o produto final desejado. Tais lascas espessas formam uma cate-

gofia intermediária entre núcleos e Iascas, constittlindo assinr o grupo

número 8 dessas tabelas.
Passemos à análise da proporção dos instt'umentos nas dttas ca-

madas em estudo. Considelamos coltlo it-lstl'ulllentos "pIoVisót'ios"

tanto aS peças retocadas quanto aquelas onde vitnos o que ¿ìcreditamos

serem macro-traços de utilização. Tais peças ssl'ão submetidas, num

segundo momento, à análise micro-traceológica, visando confirmal'
(ou não) tal hipótese. Se somarmos a porcentageu das peças retocadas

à das possivelmente utilizadas, chegamos a um total de 9,32o/o do total
das peças para a camada c0 e de 3,9o/o paru a camada c3. Na verdade,

a diferença entre elâs deve-se à quase ausência de peças "utilizadas"
eln c3, uma vez que a porcentagem de peças retocadas se situa em

torno de 3Vo em relação ao total para os dois casos. Tal polcentagsm,

embora maior do que o esperável (tendo em vist¿r a desclição tladi-
cional dessas indústrias - cf. Prous, 1992), aponta p¿ìr¿ì ¿ì necessidade

de se buscatem novos critér'ios de l'econhecitnento dos instrumentos
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dessas indústrias, tal como o proposto para ¿ìs peças utilizadas. Po¡'

outro lado, e¡n termos absolutos, disportios de uln número de instrr,r-

mentos suficiente para que possamos, desde já, cornpalar sua mol'fo-
logia com a do total das peças ploduziclas. É o que laremos a seguir.

Caracterização tnorfométricct dcts lct.çcus: anúlise dos histogrumas

Para caractelizar a morfometria das peças ploduzidas, tomamos
as categorias de lascas inteiras (n." I e 2 das tabelas I e II), e tratamos

suas medidas de compdmento, lafgura e espessur¿ì segundo o método
estatístico preconizado pol'Toledo (1983), de fblnr¿i a obter histogla-
mas para cada uma clessas medidas. Tais histogramas são leploduzidos
nasfiguraslell.

Na figura I são replesentados os histogramas cla catnada 0, sendo
que os três supeliores refèrem-se ìs lasc¿rs não coltic¿tis e os inferiores
às Iascas corticais. Em negrito, temos os histoglarnas dos instl'umentos
identificados em cada categoria de l¿rscas. As medidas médias (M)
também estão inclicadas.

O primeiro histograma, do comprimento das lascas não colticais,
apresenta-se deslocado para a esquerda enl relação ¿ì nlédia (2,8 crn).
Logo, predominam as lascas menores do qLre essir rneclida. O nresmo

não se dá com as lascas corticais. AclLri, a ntédia (3,0 cnl) encontt'a-se

no interior da classe rnelhor rept'esentada, havetrdo ao contl'ál'io Llm

deslocamento do gráfico para a direita. Verilicarnos ¿issim que nesse

caso a média é replesentativa do comprimento cle urn número maior
de lascas do que no plimeiro histograrna. Quanto à compalação dos

comprimentos dos dois grupos analisaclos, percebe-se qLle tanto a mé-

dia quanto a freqüência das peças nas classes cliadas mostram uma

maior dimensão e maior hetelogeneidade das lasc¿ts cot'ticais, o que

significa uma lnenor variabilidade no comprimento das lascas não

corticais (o qual concentra-se entre 1,2 e 3,6 cm).
De rnaneira interessante, nota-se que est¿ìs mesntas obselvações

são válidas para os histogramas de cornprimento d¿i cam¿rda 3. Com
efeito, a figura II pode ser sobreposta à plinieira, mostl'ando resultados

similares. Aqui, entretanto, é preciso tel cautela, pois a valiabilidade
da morfologia das lascas é bem maior. No entanto, só poderemos
avançar afilmações mais conclusivas qLranto à homogeneidade da
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moffologia das lascas a paftir de gráficos de correlação, o que faremos

no próximo item.

Quantoàlarguradaslascasemestudo,observa-sedemaneira
geral ìma maior ãispersão das medidas. Cotn efeito, ainda que as

ior"o, não corticais da camada 0 aplesentem uma vaf iação menor em

relação às outras (entre 1,4 e3,0 cm pal'a a maiol'ia das peças)' vemos

por tutro lado que as lascas se repal'tem por várias classes, de forma

qu" o média aqui não significa muita coisa' Percebe-se poftanto que'

segundo as figuras estudadas, não pafece ter haviclo uma busca pl'efe-

r.eãcial po. uÃo dete¡ninada largul'a das peças. Pol' ot¡tro lado, pode

ter haviào mais de um padrão métrico desejado no caso da espessura'

Isso também selá verificado com os gr'átìcos de coffelação.

Finalmente, quanto à espessul.a das lascas em estudo, nota-Se ao

contráfio que obedecem a um padfão bem defìnido, exceto para as

lascas corticais de c0. Ainda aqui, é interessante notaf a corl'espon-

dôncia entre os histogramas refór'entes às lascas corticais de c0 e de

c3. Com efeito, em ambos os casos constata-se uma predominância

nítida das lascas pouco espessas (entle 0,1 e 0'6 cm)' seguidas por

uma quantidade nitidamente menof de lascas ul11 pouco mziis espessas

1entre0,6e1,0cm).Afirma-sepoftantoapredonlinânciadelascas
iinor, em conformidade com a tendência dos compl'imentos, onde ple-

dominam as lascas menofes. A mesma observação é válida para as

lascas corticais de c3.

Conclui-se da análise dos histogfamas da totalidade das lascas

inteiras que, com exceção do compoftamento apalentemente aleatório

das espessuras das lascâs, observa-se uma nítida correspondência entle

os resultados dos histogramas das camadas 0 e 3, especialmente no

que se refere às lascas não corticais de ambos. ora, é justamente na

feitura de tais lascas que se supõe te¡ havido uma busca de controle

morfológico por parte ào homem pré-histórico. Portanto, nossos resul-

tados pare."* in¿i"or que, por trás da aparente variabilidade modo-

lógica das peças das colèçõe.s analisadas, alguns padrões morfológicos

pa-receriarn apfesentar-se. Entfetanto, devido ao problema de repre-

ientatividade quantitativa mencionado na int.od ução, esses'esultados

estão sujeitos a reavaliação, e só serão confinnados no momento em

que tiveimos analisado de um número maior de peças'

Resta-nos analisar de que fotma Se comportam oS instt'umentos
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obtidos a paftir dessas lascas em felação ao conjunto dessas últimas.

Buscaremos aqui detectar o padrão molfológico das lascas transfor-

madas em instrumentos, e verificar até que ponto ela coffesponde ao

da totalidade das lascas.
Obsetva-se, através da análise da totalidade dos histogramas' que

o padrão morfológico dos instrumentos é, de uma maneil'a geral, maiof

do que o padrão médio da totalidade das peças. Com efeito, a obsefva-

ção tanto dos histogramas de complimento (excetuando-se as lascas

corticais da c0), quanto dos de espessul'a das lascas e, em menor

medida, dos de largura, aponta pal'a uma escolha de lascas maiores e

mais espessas para a feitura dos instrumentos do que a média das lascas

existentes. Isto é condizente com a nossa observação preliminal das

peças, onde observamos a ocofrência fi'eqüente de instrttmentos gfan-

des e espessos. A ausência de correspondência do padr'ão dos instl'u-

mentos com o que se obsefva ao nível da largula dos mesmos é, por sua

vez, coerente com a prática já mencionada de obtenção de alguns

instrumentos, aS lascas posteriofmente debit¿ldas, a qLlal consists na

fragmentação de um dos gumes dos mesmos, via de l'egl'a o esquel'do.

Todavia, esses fesultados podem Sef afinados colll o estudo de

gráficos de correlação das variáveis analisadas, o qual pode ou não

confirmar a validade das hipóteses propostas até iìgora. E a esse teste

que nos dedicaremos a seguil'.

Os grúficos de correhçtío e os podróes lrtorÍ'otttétricos dtts lttsccts

Analisaremos aqui os quatro gráficos que compõem a figura IlI.
Os dois prirneiros concernem à camada 3, sendo qLle o primeilo rela-

ciona compfimento e largurA e o Segundo, compfimento e espessula.

Neles, os pontos Se lefefem às peças corticais e oS "X" às não col'ti-

cais. Os instrumentos estão em negfito. Essas obselvações valem tam-

bém para os gráficos localizados abaixo dos dois primeiros, que tfatam

da camada 0.
As peças cor.ticais da camada 3 apresentam um¿ì ál'ea de concen-

tração nítida, onde o comprimento se situa a 2,5 ctn e a lafgura vafia

entre 2 e 3 cm. Já as peças não coftic¿ìis, que elll geral São menofes

do que aS pfimeiras, como já havíamos mencionado, concentfam-Se

antes em torno dos Valol'es de 1,2 cm pâra o compl'ilnento e de 1 a
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2,5 cm para a largula. Pelcebe-se aqui a mesffìa tendência de não

padronização da largura, que também estÍì de acorclo conr nossas aná-

lises anterioires.
Se compararmos estes dados com os t'efel'erttes ¿ìo nível 0, per-

ceberemos que a configuração deste último é bern lrìenos definida, o
que pode se dever ao número bem mais reduzido de peças estudadas

neste caso do que no primeil'o. Desta fbrma, não encontrarnos aqui

concentração clara de peças col'ticais. Já as lascas não corticais pal'e-

cem concentrar-se em tonlo de 2 cm p¿ìrâ o cotnpritnento e de 2 a 3
cm para a largura. Tal resultado tatnbérn confìt'na noss¿ts observações

anterioLes, quanto à existência de um padr'ão mollblógico rnelhol de-

finido para as lascas não cortic¿ris.

Quanto às tabelas que relacionam compriltteltto e espessula, ob-

servamos aqui r.rma dispersão considel'avellnente rÌlenor quanto ¿ìo

eixo das abscissas, especialmente entre 0 e 0,8 ctn, confbt'me já ha-

víamos mencionado. A área de concentlação de lasc¿rs corticais não é
muito evidente, parecendo se situal' entl'e I ,8 e 2,5 cm par'¿t o cotnpri-
mento e0,4 e 0,7 cm pal'a a espessura. Jí a área cle concentlação das

lascas não corticais é bastante nítida: entre 0,7 e 1,6 cm para o coln-
plimento e entre 0,1 e 0,4 cm patâ a espesslu'¿t. Um¿r segttnda área

parece se delineat'logo acinra, colr o compt'imetjto viìrianclo de 1,8 a

2,5 cm e a espessura cle 0,3 a 1,0 cln.

Quanto às ár'eas de concentração do nível 0, el¿ts continuam in-
definidas para as peças cot'ticais, por'érn sãto tnais clat'¿ts para as Itão

corticais, as quais parecem se agrupar entre [,8 e 2,8 cl]l para o com-
primento e entl'e 0,1 e 0,6 ctn para a espessul'¿i. T¿rmbénl neste caso

percebemos a menor dispersão das peças não corticais em relação às

corticais, o qlle mais utna vez confìl'm¿ì nossas observações antetiol'es.

Devernos agora comparar as áreas de concentração encontradas
para as peças não corticais das camadas 3 e 0, ¿r f inr de velificar se

elas obedeceriam ou não a um padrão morfológico comum, ou a pa-

drões apresentando alguma superposição. Ern se tt'atando de concen-
trações claras, estaremos aqui diante cle padr'ões clef inicios, conÌttns
para as duas camadas.

Primeiramente, quanto aos gráfìcos relacion¿tndo compt'imento e

largura. Já virnos que a latgula não constitui unrn valiírvel coesa o

bastante para definir áreas de concentlação eviclerrtcs, resultando daí
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que oS gr.áficos lesLllt¿ldos cl¿ìfos. Por otttro

lãdo, as ár'eas de s gráfìcos 2 e 4 são bastante

visíveis, e se so e total. Dessa fot'ma, pode-

mos definir um padfão morfológico comtlm às dr"l¿ts calÌladas, que se

estende cle 1,3 a 2,5 cm para o comprimento e cle 0'l a 0,7 cm de

espessura. Trata-se, natufalmente, de um padl'ão a sef testado quando

diipusermos de um mâtelial mais nLlmel'oso. Poféln, clesde já, ele ser-

ve como referôncia a ser testada em nossos estLlclos'

Finalmente, l'esta a considerar como se ¿ìpfesenta a rnorfologia

dos instrumentos nos gfáficos em esttldo, e analisar eìm qLle medida

ela se adequa aos padl'ões cletectados. A anírlise <Jo plimeil'o e do

terceiro gráiicos, que felacionam compl'inlento e lert'gut'a das lascas das

camadas 3 e 0 l'espectivamente, mostr¿ì padfões rnorfblógicos dos ins-

trumentos bastante Superiores âoS das concentr¿ìções das lascas brutas'

Quanto à existência de instrumentos mâiofes clo que o padlão predo-

minante das lascas, ela é condizente com nosso estudo antefiof (Schlo-

bach,1992), onde assinalamos a exisl"ência de Llln gl'Llpo de lascas

mai6res, muitas vezes transfbt'madas em instt'Lttnentgs robtìStoS, aO

lado do conjunto majoritár'io cle lascas menol'es' Entretatlto, ainda é

necessário entencler o qtle significa a ¿ìtlSênci¿ì de instl'umentos no

interior da área de concentração das ìasc¿ts. Já virlros antel'iofmente

que a largura das peças não traduz padrões métricos pl'ecisos. T¿ìl

ausência de instrulnentos pafece reforç¿ìl' est¿ì ¿ìfiflllação. Pot'ém, não

l'esp à nossa questão.

e 4 da figula III, obset'va-se igualrnente a

exis s robustos, porém aclLli ¿ìpalecem também

insttumentos no interior das ár'eas de concentl'ação das lascils, e que

poftanto obedecern ao padrão morfblógico detectado. Isso, pol' Llm

iado, coaduna-Se com nossa hipótese Sobfe Lllna bLtsca c'le peças que

instrumentos pode significar?
Em primeit'o lugar, pode-se natur¿ìlmente sLlpof qtle não haja unla

con'espondência efetiva entfe aS ál'eas de concentração Cletectadas e as
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intênções dos lascadores. Tais concentrações seLiam, portanto, "fortui-
tas" ou artificiais. Tal hipótese só poderá Ser testada posteriormente,
quando dispusermos de um material mais importante nuÍìericamente.

Entretanto, se analisarmos as categorias de onde provém a maio-
ria dos instrumentos das camadas 0 e 3 (tabelas I e II), perceberemos
que os instrumentos aqui analisados (corlespondentes às categorias de
lascas inteiras) não nos dão uma visão leplesentativa da molfologia
utilizada para a feitura da maior palte dos instrumentos. Dessa forma,
propomos ainda duas razões para que não tenhamos encontrado uma
correspondência entre o padrão das lascas brutas e o dos instrumentos:
Primeiro, porque o controle da morfologia das lascas pode ter'-se feito
não no momento de sua obtenção, mas de seu tratamento posterior
(como quando de sua fragmentação intencional). Segundo, polque tal-
vez seja necessário reconstituir a morfologia inicial destes instrumen-
tos fragmentados para que se possa verifìcar tal correspondência. Tal
procedimento (de reconstituição desses caracteres molfológicos) nos
parece, atualmente, de difícil rcalizaçã,o, pois, até o momento, não
dispomos de critérios para proceder ou para avaliar tais reconstituiçõ-
es. Entretanto, a escolha de qual das duas pistas mencionadas segui-
remos dependerá do que uma análise de um material complementar
recentemente escavado4 nos informará quanto às intenções de lasca-
mento do homem pré-histórico.

Descrição dos tipos provisórios

Conforme já dissemos, pudemos encontrar um número de peças

retocadas maior do que o esperado. Tais peças folam agrupadas pro-
visoriamente em conjuntos (ou grupos) tipológicos, de acordo com a
morfologia geral de seus retoques. Dessa forma, colocamos num mes-
mo grupo todas as lascas que apresentavam uma escotadula (e num
outro grupo todas as que possuíam um gume denticulado, e assim por
diante), sendo que tal morfologia pode resultar de seqüências de gestos
diferentes nas diferentes peças analisadas. Conseqtientemente, os tipos
propostos apresentam grande variedade, tanto quanto à molfologia dos

4. Em outubro último, escavamos 3 m2 em continuação à sonclagcrn aqui anulisa<Ja.
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Suportes quanto à forma de feitura dos retoques. Deve-se assinalar

também que a atribuição de tais tipos não significa que estejamos

inferindo quaisquer pfoposições quanto ao objetivo final do lascadot'

ser a obtenção de tais gumes5.

Em primeiro lugar, destacamos o que denominamos' na ausência

de um tefmo mais apropriado, lascas postet'iofmente debitadas. Elas

correspondem à pfática já mencionada de retiradas de lascas a partir

de uma lasca espessa (portanto, "debitada"), do que resulta um novo

gume, denticulado ou com escotadul'a (cf. n.o 159 - prancha I).

Um plimeiro grupo de peças é formado pelo grupo de peças com

escotadura. Dispomos em geral de fragmentos destas peças, o que nos

dificulta a identificação da molfologia de seu suporte. Entretanto, pu-

demos notar que em princípio elas não são feitas a partir de lascas

grandes ou espessas. Quanto à obtenção da escotaduta, ela varia de

retiradas de lascas maiores (formando glandes concavidades, de "tipo
clactoniense") a retiradas menores, por vezes cobel'tas por finos reto-

ques regulares (cf. n.o 6l e -51, plancha I; n.o 21,43 e 108, prancha III).
Em seguida, o grupo de denticulados é formado por uln conjunto

mais heterogêneo de peças. Com efeito, seu suporte pode variar de

gfandes lascas espessas a fragmentos de lascas médias (mas ainda

espessas) a lascas menores e finas. Também a fbrma de obtenção do

gume denticulado apfesenta alguma variabilidade, podendo col'Iespon-

der a retiradas de lascas de morfologias semelhantes, formando gumes

regulares, ou a retiradas bem menos t'egulares, formando gumes bem

menos definidos. (cf. n.o 36 e 79, prancha I; e n.o 92 e 96, plancha III).
Na camada 0, encontramos igualmente lascas, em sua maioria

espessas, que fofam debitadas de forma a se obterem instrumentos

longos e pontiagudos (cf. prancha II). Tais peças possuem em alguns

casos um desgaste compatível com sua utilização c.onlo furadores.

Entretanto, enquanto aguardamos os resultados da análise micro-tra-

ceológica, elas serão chamadas aqui lascas pontudas.

Além dessas peçâs, encontramos também fi'agmentos de raspa-

deiras e laspadores, segundo as definições de Laming-Emperaire
(1967) e Prous (1986-90). De maneira geral, elas são obtidas a pârtir

5. Uma vcz que tais rnorhtlogias podcm lcsultar dû inl.onçio cìe obtcnçio das lascas que são

retiradas quando se ploduzcm tals gumcs.
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clcr lascas rnédias e potìco espessas, e seu retoque é fìno e regular (cf.

n.o 24 e 43, prtncha I e n.o 45, 95 e 14, prancha IV).
Por último, foi encontl.ada uma peça que sofieu estilhaçamento

posteriof a Seu lascamento em pal'te de um dos gumes, que ultrapassa

irma das t'aces, estenclondo-se à f¿ìce oposta (cf. n." 38, plancha III).
Entretanto, conÌo eSSa peça está fi'agrnentada, não podemos comprovar

que Se trata de Lrm trabalho bipolar. Por enquanto, l'egistfamos t¿ìl

ócorrência, e aguiìfdamos que novos casos Venham a confil'rxar tal

trabalho.
Restanr as peças brutas (não pontudas) possivelmente tltilizadas,

que constituem o último gftìpo tipológico proposto. Tal categoria re-

sulta da obselvação clc nracl'o-vestígios caracter'ísticoS, qLle fbl'¡nam

estigrnatas colltínuos e regulares, bett'ì diferentes dos gumes alterados

por pisoteamento, os quais são irregul¿ìl'es e fbnnados ern supelfícies

te rr rnais finas e fr'ágcris clo que os gtlmes geralmente espcssos das

peças analisadas (cf. n.') 7,4, l0 e 45 da plancha II e n." 46,83 112

àa prancha III). Entretanto, tal gl'upo de instrumentos ser'á tarnbérn

submetido à anilise tl'aceológica, que visará verifical a validade de tal

critério.
De tocla n-ìaneira, apt'esentamos aqui gfupos que devel'ão Ser 1'e-

pensados, subclivicliclos e feavaliados a cûda vez que dispLìsermos de

novo lnaterial a analisar. Al'inal, clis¡rotnos apelì¿ls de um ou dois

exelnplos cle tnatlufatLlla pat'a cflda peça pl'esente elll c¿ìda tipo de

instrulleltto (se levarmos em consideração tanto a nlolfologia de seu

Suporte quanto a seqtiência cle gestos elïpregad¿ì em seu retoque). O

que é absolutalnente insuf iciente pala avaliafelll-se ¿ìs intenções de

debitagem presentes em uma indústria.

Conclusão

O estuclo aqui lealizaclo visou lefletir sobl'e a validade d¿is afir-

mações cotn que nos Clefrontalnos fleqiientemente quando lemos ca-

ractelizações Clas inclúrstrias estucladas. Buscamos fevel' tais ctr¿ìctefi-

zâções a partif dc unla análise estatística da mortblogia das lascas

inteiras procluziclas eln duÍìs coleções e de tlmiì idcntificaçiro paralela

dos seus instrutnentos.
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Ao filn desse estudo, acleditalnos podef feavaliâf algttnras dessas

afirmações. Em plinreit'o lugar, os instl'ulr-lentos identificaclos na ca-

mada 3 (correspondente ao Alcaico lìecente ou, no máximo, Médio)

não condizeln cotn a cafacteúz¿ìção dessas indústlias como desprovi-

das de insttumentos retocados. Na veldade, tais retoques não são ex-

tremamente comuns, maS pof outl'o lÂdo não São l'al'os o bastante para

justificar tal caracterização. Velifica-se, pof outl'o lado, que os casos

mais comuns de instrumentos são constituídos pof fragmentos de las-

cas fetocadas, aS quais muitas vezes não são identificáveis sem um

exame cuidadosO que vise encontrá-las.
Ainda quanto aos instrumentos, propomos aqlìi oito gl'¿ìndes gl'u-

pos de instrumentos, qLle cleverão sel' l'eviStos e rcdiviclidos quando

dispuserrnos de uma coleção mais sigrrificativa, que nos infot'me me-

lhor sobre a reincidência e freqi.iência desses tipos de instrumentos.

Quanto à morfologia das lascas, chegamos âqui à pl'oposta de um

padfão predominante de lascas, em especial as não col'ticais, onde as

variáveis significativas são o comprilllento (cuias rnedidas vafiam en-

tre 1,3 e 2,5 cm) e a espessura (que se situa entre 0,1 e 0,7 cm). Tal

padrão será uma l'efel'ência pafa nossâ análise fÏtttra, a qual poderá

confilmá-lo, colrigi-lo, ou negar slìa v¿ìlidade.

Entretanto, este píìdt'ão encontl'ado para a molfblogia das lascas

inteiras não corresponcle à morfblogia cios instt'u¡neutos ellcontrados

nessa categoria. A explicação parei tal discrepância pode residil' em

várias hipóteses, podenclo sugerir ou qLle a categol'ia analisadÍì não nos

permite feconstituif o verdadeiro padl'ão dos suportes desses instru-

mentos (uma vez que a maiofia deles se encontra na categoria dos

fragmentos), ou que a morfologia dos iustt'umentos talvez se defina

não no momento da retirada das lasCas, mas Siln em um molnento

postel'ior, onde elas são fiagrnentadas e/Ou "retocadas". No momento,

ambas as hipóteses nos pal'ecem igtralrnente váliclas. Resta-nos testá-

las em coleções mais numel'osos.

ABSTRACT'. Methodrilrt¡qit:uI crtn¡¡itlet'cttiotts on e'sIubIi'shing u tipttlogl

f1r recent litltic industries in the Mulltutlor rr¡cksheher (North Minus

Gerttis) - In this paper, we stucly the lithic olrjetcs found in layers 0

(Ancient ceranric) ancl 3 (Archaic) lionr the Malhûdor rockshelter, by

using two proceclures: the first one is statistic, and discusses the possi-
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bility of identifying morphoìogical patterns concenling the whole flakes,
taking in account three morphometric variable: lengtli, width and thick-
ness. The second one, typological, consists on the proposal of wide
groups of instruments. The provisional classes resulting from both str¡d-
ies lead is to discuss, therefore, trvo characteristic tradicionally associ-
ated to these inclustries: the one concerning the absence of rnorphological
patterns in them and the one referring to the non-existence ofrebouched
instrurrents in these industries.
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Prancha I - Tipos de insrumentos do Abrigo do Malhador - Camada 0'
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Prancha 2 - Tipos de instrumentos do Abrigo do Mathador - Camada 0.

ño,4

no. .l¡

no. 7

no' a7

ño. 10

no. ll

- 
---/

82

ño. at
no. 45 !c¡



SCHLOBACII, M. C. Considerações mctodológicas accrca do cstubclccitnento dc urnt tipo-
logia para as inclústlias líticas leccntcs rlo Abrìgo do Malhador (Januúrio - MC). Ravislrt

rle Arqueologi¿r, São Paulo, 8(2):6-5-86, 1994-95.

Prancha 3 - Tipos de instrumentos do Abrigo do Malhador - Camada 3.
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Figua I: Histo-eramas de comprimento, largura c espcssttra

das lascas não corticais e corticais du cumudu 0,
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Figura II: Hisl,ogrûmas de comPrinrento' largura e espcssura
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